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RESUMO 

Caxambu localiza-se no Estado de Minas Gerais, no Brasil. Situada na região 

do Sul de Minas Gerais, o Município de Caxambu, que segundo o censo 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2010, 

sua população é de 21.719 habitantes,  além de ser uma das principais cidades 

do Circuito das Águas Mineiro,  é reconhecida como a maior estância 

hidromineral do mundo, com doze fontes de água mineral com propriedades 

diferentes, concentradas no Parque das Águas Doutor Lisandro Carneiro 

Guimarães, tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico 

de Minas Gerais. O presente trabalho teve como objetivo promover o estudo do 

parque das águas de Caxambu ï MG, avaliando as propriedades físico-

químicas de suas fontes, bem como seus aspectos hidrominerais, e turísticos. 

O desenvolvimento do trabalho foi realizado em três etapas. Planejamento dos 

assuntos tratados, levantamento do banco de dados, informações, fotografias, 

e livros. Realização de pesquisas de campo, de levantamento informações. As 

informações foram direcionadas ao aproveitamento que retrata as qualidades 

oferecidas pelo município, principalmente pelo Parque das Águas e 

desenvolvimento turístico da cidade. O trabalho aborda o que ocasionou a 

decadência do turismo na cidade; os principais aspectos turísticos positivos 

para a continuidade do desenvolvimento do turismo e aspectos negativos que 

influenciaram em sua queda, bem como propõe medidas de solução para os 

problemas enfrentados a fim de recuperar e aumentar o potencial turístico da 

cidade. 

 

Palavras-chave: Caxambu, parque, águas, hidromineral, turismo. 
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ABSTRACT 

Caxambu located in Minas Gerais, Brazil. Located in the southern region of 

Minas Gerais , the City of Caxambu , which according to the census conducted 

by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE ) in 2010 , its 

population is 21,719 inhabitants , and is one of the main cities of the Water 

Circuit miner, is recognized as the largest water resort in the world with twelve 

springs of mineral water with different properties , concentrated in the Parque 

das Águas Doctor Lisandro Carneiro Guimarães, listed by the State Institute of 

Historical and Artistic Heritage of Minas Gerais. This work aims to promote the 

study of the park waters of Caxambu - MG , evaluating the physicochemical 

properties of their sources and their hydro aspects , and tourism . The 

development work was carried out in three stages. Planning of subject matter, 

database survey, information, photographs, and books. Conducting field 

research, survey information. Information was directed to use that portrays the 

qualities offered by the municipality, especially the Parque das Águas and 

tourism development of the city. This paper addresses what caused the decline 

of tourism in the city; the main positive aspects tour to the continued 

development of tourism and negative aspects that influenced his fall, and 

proposes measures for solving the problems faced in order to recover and 

increase the tourism potential of the city. 

 

Keywords: Caxambu, park, water, hidromineral, tourism. 
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1. INTRODUÇÃO 

ñComo o Brasil det®m cerca de 15% das §guas pot§veis do planeta e 30% das 

reservas mundiais de água mineral, os recursos hídricos assumem especial 

importância, não apenas pelo  aspecto econômico, mas, sobretudo pelo valor 

estrat®gico diante da crescente demanda mundial por  §gua de boa qualidadeò 

(LANCIA, 2004).  

    Dados do International  Year Fresh Water, em 2003, demonstram que 59% 

da água  engarrafada no mundo é água purificada com adição de sais e o 

restante é água potável de mesa ou  água mineral natural. A água purificada 

com adição de sais é industrializada para garantir uma qualidade padronizada, 

não incorporando as características da geologia local. Já a água mineral  

natural é um produto essencialmente territorializado, com características 

originais, únicas e incomparáveis às demais. O crescente consumo de águas 

artificialmente mineralizadas banalizou as águas minerais naturais, o que tem 

prejudicado as estâncias hidrominerais, cujo paladar caracterísitico de cada 

fonte e as propriedades terapêuticas de suas águas é o principal vetor de 

sustentabilidade econômica. (BORGES, 2006) 

 
    Nestas estâncias, além da estrutura industrial de envasamento de água 

mineral, algumas das áreas de lavra são utilizadas como parque de águas e/ou 

balneário. Em Minas Gerais são 10 balneários localizados nos municípios de 

Araxá, Caldas, Cambuquira, Caxambu, Montezuma, São Lourenço, São 

Sebastião do Paraíso, Tiradentes e Poços de Caldas com 2 balneários. 

Existem, ainda, 5 parques de águas nos municípios de Cambuquira, Conceição 

do Rio Verde, Lambari, Caxambu e São Lourenço. (BORGES, 2006) 

    No Estado de Minas Gerais, a Microrregião do Circuito das Águas apresenta 

como principal atividade econômica a exploração das fontes hidrominerais e do 

turismo. Esta região experimentou no passado dias de glória graças ao 

Termalismo, em especial o uso das águas para fins medicinais, que atraíam 

turistas de todos os cantos do Brasil e do mundo. Entretanto, a falta de um 

planejamento estratégico permitiu a urbanização desordenada, a exploração 

indiscriminada das águas minerais e a degradação da área de proteção em 

torno das nascentes provocaram o declínio destas localidades. (BORGES, 

2006) 
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    O Município de Caxambu localiza-se na região sudeste do país, 

especificamente ao sul do estado de Minas Gerais. Com altitude de 895 

metros, tem clima tropical de altitude, com média anual de dezessete graus 

centígrados e a média do verão ser de 21 graus centígrados. Possui população 

de 21.705 habitantes, área de 100,483 km2, e seu bioma é a Mata Atlântica 

(IBGE, 2010). 

    É nesta cidade que está localizado o Parque das Águas Doutor Lisandro 

Carneiro Guimarães, maior atração turística da cidade. O Parque possui cerca 

de 210.000m² de área, e considerado a maior estância hidromineral do mundo, 

onde há doze fontes de água mineral gasosa com propriedades químicas 

medicinais diferentes em cada uma delas, e ainda há o Gêiser, que pode ser 

considerado como a décima terceira fonte, por causa de suas propriedades 

físico-químicas. 

    O Parque das Águas de Caxambu MG, também abriga o suntuoso Balneário 

de Hidroterapia, um tradicional centro hidroterápico, que oferece banhos de 

imersão em água mineral, piscina de hidroterapia, saunas a vapor e secas, 

duchas, além de vários tratamentos estéticos.  Fonte: Prefeitura Municipal de 

Caxambu,disponível em: <http://www.descubracaxambu.com.br>, acessado em 22/10/2013). 

    Em sua história a cidade ganhou fama pelas águas que curam, e a visita da 

Família Imperial alavancou as visitações em busca pelo tratamento feito pelas 

águas, assim ganhando força turística conforme o tempo. 

    Com o surgimento dos cassinos, o turismo na cidade ganhou peso, onde os 

turistas aproveitavam o tratamento durante o dia e os cassinos durante a noite. 

Logo com a proibição dos cassinos no país, depois de certo período de tempo, 

o turismo na cidade perdeu parte de sua força.  

    O presente trabalho fará uma referência a todos os assuntos citados acima, 

trabalhando as questões mais importantes que dão vida e destaque para a 

cidade. Também abordará as causas do aparente enfraquecimento turístico, 

seus principais problemas e alguns planejamentos e soluções que em médio e 

longo prazo, poderão devolver o reconhecimento e turismo à cidade. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tropical_de_altitude
http://www.descubracaxambu.com.br/balneario/
http://www.descubracaxambu.com.br/balneario/
http://www.descubracaxambu.com.br/balneario/
http://www.descubracaxambu.com.br/
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As figuras abaixo mostram a localização da cidade na região destacada no 

mapa e a imagem de satélite do Município. 

 

Figura 1- Mapa da cidade de Caxambu pelo site Google Maps 

Fonte: Google Maps (2013). 

 

 

Figura 2- Imagem de satélite da cidade. 

Fonte: Google Ear th (2013). 
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Figura 3- Imagem de satélite de parte da cidade, com destaque para a área de 

abrangência do Parque e Morro Caxambu. 

Fonte: Google Earth (2013) . 

 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Estudar o Parque das Águas de Caxambu ï MG, avaliando as propriedades 

físico-químicas de suas fontes, bem como seus aspectos hidrominerais, e 

turísticos. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Obter conhecimento sobre os aspectos hidrológicos, hidrominerais, e 

hidrogeográficos que o Parque representa como uma estância 

hidromineral.  

¶ Abranger os aspectos presentes nas fontes de água mineral gasosa, 

distribuídos pelas doze fontes que jorram interruptamente durante vinte 

e quatro horas por dia, bem como as riquezas hidroterápicas trazidas 

pelo Balneário de Caxambu, que se localiza dentro do Parque das 
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Águas, oferecendo um grande potencial turístico, basicamente um 

turismo de saúde que cabe a esta estância. 

¶ Mostrar à população os benefícios destas águas e de todo o tratamento 

baseado nas mesmas, que de uns tempos para cá vem sendo 

esquecidos.  

¶ Reformular a visão turística sobre a cidade que oferece tão ricos 

recursos naturais para o tratamento da saúde, procurando também 

destacar os pontos positivos e pontos fracos do turismo, propondo 

alternativas e recursos a serem tomados para que o turismo seja 

novamente beneficiado na cidade. 

 

3. METODOLOGIA 

O desenvolvimento do trabalho foi realizado em três etapas: 

 

3.1. A primeira foi a de planejamento dos assuntos a serem tratados, 

levantamento do banco de dados, informações, fotografias, e livros a respeito 

da temática a ser desenvolvida. 

 

 3.2. A segunda etapa foi de realização de pesquisas de campo, de 

levantamento de informações históricas e no Parque. 

 

 3.3 A terceira, etapa de planejamento, onde as atividades contemplaram os 

estudos preliminares, com a análise e revisão bibliográfica sobre trabalhos já 

realizados em Caxambu e a busca de informações. O objetivo desta etapa foi 

analisar os dados secundários disponíveis acerca do Município, permitindo 

assim, uma caracterização geral do mesmo em seus aspectos físicos 

(geologia, clima, geomorfologia, e hidrografia). 

 

    Dando sequência a estas etapas, foram definidos os conceitos a serem 

utilizados no desenvolvimento do trabalho, a temática a ser abordada e a 

definição dos objetivos do mesmo. As informações foram direcionadas ao 
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aproveitamento que retrata as qualidades oferecidas pelo Município, 

principalmente pelo Parque das Águas e desenvolvimento turístico da cidade. 

 

 

4. BREVE HISTÓRICO DA CIDADE 

    Quanto à origem da cidade de Caxambu, a maioria das informações 

disponibilizadas que são encontradas, estão incorretas. Como um exemplo 

disto, será usada a seguir as informações que são encontradas e logo depois a 

verdadeira, que é encontrada no livro de Maria de Lourdes Lemos, ñCaxambu: 

de Água Santa a Patrimônio Estadual; Fonte Floriano de Lemosò, volume II,1-

Edição. Rio de Janeiro, 2007. 

    Tem-se então pelo breve histórico de informações disponibilizados em sites, 

e até mesmo o site da própria Prefeitura da cidade, que em 1674, através da 

Bandeira comandada por Lourenço Castanha Tazques, chegou-se até um 

morro de nome ñCachambuò, que na l²ngua ind²gena Tupi significa ñbolhas a 

ferverò ou ñ§gua que borbulhaò. A tropa de Louren­o venceu os ²ndios 

Cataguases e passados vários anos, por volta de 1748, Estácio da Silva 

construiu uma capela homenageando Nossa Senhora dos Remédios onde foi 

localizada uma fonte de água.  

    Havia na região dois povoados originários da Fazenda Caxambu e da 

Fazenda Palmeiras. Os funcionários destas identificaram algumas fontes e 

após beberem da água, sentiram um sabor estranho, fato que gerou muitos 

comentários por toda a região. Já no ano de 1841 o lugar ficou sendo visitado 

por pessoas acometidas das mais diversas enfermidades como: reumatismo, 

lepra, cegueira e até loucura. Assim, o Juiz de Baependi, temendo a 

contaminação, determinou a retirada das pessoas enfermas (ESCRITA, s/d).  

    Somente em 1844, por Felício Germano Mafra, foram descobertas outras 

três fontes que após uma séria de benfeitorias, foram abertas para que os 

enfermos pudessem aproveitá-las (ESCRITA, s/d). 
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    Historicamente as Águas Minerais das Fontes de Caxambu são indicadas 

para tratamentos de diversos males: problemas digestivos, hepáticos, de 

vesícula, respiratórios, de alergias, rins, pressão arterial, de pele, sistema 

cardiovascular, debilidade do organismo, anemia, reumatismos, gota, sequelas 

reumáticas, sistema nervoso. 

    Em 1868 a cidade recebeu visitantes ilustres como a Família Imperial do 

Brasil, que trouxe da corte um conhecedor dos efeitos das águas, e que 

permaneceu no local durante um mês. Dom Pedro II, Dona Leopoldina, o 

Duque de Saxe, a Princesa Isabel e seu marido Conde D`Eu batizaram 

algumas fontes do Parque das Águas. E uma história bastante interessante 

envolvendo a Princesa Isabel e seu marido, o Conde dôEu, foram atra²dos para 

a cidade de Caxambu pela enorme fama de suas águas curativas. A Princesa 

queria ser curada de sua infertilidade. Como algumas das Fontes de Água 

Mineral são ricas em ferro, a Princesa curou sua anemia, conseguiu engravidar 

e presenteou a cidade com a Igreja de Santa Isabel. Fonte: Prefeitura Municipal de 

Caxambu,dispinível em:<http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-

agua-mineral>, acessado em 22/10/2013). 

    No ano de 1875, com a abertura de concessão para a exploração das minas, 

a Companhia das Águas Minerais de Caxambu, comandada pelo Dr. Policarpo 

Viotti, realizou importantes obras como a captação das águas, drenagem, 

construção do balneário e casa para aluguel. Alguns anos depois ï em 1893 - 

as propriedades medicinais das fontes de Caxambu foram estudadas por uma 

comissão de químicos e médicos da Academia de Medicina (ESCRITA, s/d).  

    Em função disto, Caxambu já se destacava desde o início do século XX, 

tornando-se um dos principais pontos turísticos do Estado, junto às demais 

cidades do Circuito das Águas. 

    Com base no livro supracitado, podemos fazer algumas correções da história 

de Caxambu. Em primeiro lugar, a autora coloca que é preciso ter um pouco de 

conhecimento sobre o povoamento de Minas Gerais, o que mostra que 

Caxambu é uma palavra africana, significando tambor, aparecendo nos mapas 

e roteiros dos bandeirantes, a partir de 1711, nominando o morro situado nas 

imediações de Baependi, cuja morfologia lembra um caxambu (tambor com 

http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-agua-mineral
http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-agua-mineral
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aspecto de cone truncado). Segundo Lemos, a obra de Antonil, datada de 

1711, desobedeceu à coroa portuguesa que proibia qualquer publicação sobre 

os caminhos e roteiros em busca do ouro em Minas Gerais. Bem antes da 

divulgação deste livro, o morro Caxambu já era conhecido dos paulistas, que 

por ele passavam, a partir do in²cio do s®culo XVII, percorrendo o ñCaminho 

Velhoò (hoje conhecido como Estrada Real). Em contrapartida, as primeiras 

notícias sobre as águas minerais do lugar surgiram somente na segunda 

metade do século XVIII, 150 anos depois do morro já ter o nome Caxambu. A 

grafia correta brasileira é: cacha = tambor e mumbu = música, que por 

abreviação fonética teve como resultado a palavra cachambu, que é como 

aparece escrito em todos os documentos antigos. (LEMOS, 2007) 

    Como referenciado acima, o formato lembrando um tambor deu nome ao 

morro bem antes da descoberta das fontes. Na época em que o dicionário de 

E. de Faria foi elaborado, na primeira metade do século XIX, o povoado junto 

às fontes se chamava Águas Virtuosas de Baependi, nas fraldas no morro 

Cachambu. Anos depois, seu nome foi simplificado para Águas de Baependi. O 

vilarejo, ao final do século XIX, com o progresso chegando devido às curas 

obtidas com o tratamento pelas águas e o desejo de se emancipar de 

Baependi, passou a chamar Águas Virtuosas de Cachambu, em alusão ao 

morro que havia estendido seu nome para a região toda. Então, foi sintetizado 

para Águas de Cachambu, e depois Cachambu. A opção pelo significado 

etimológico tupi, que muitos defendem para o nome da cidade, demonstra 

claramente a falta de conhecimento histórico sobre a saga dos bandeirantes e 

do povoamento de Minas Gerais, a partir do século XVII. Os outros autores, 

justificando a raiz indígena para o nome da localidade, entenderam compará-lo 

aos das outras estâncias hidrominerais vizinhas, como Lambari e Cambuquira, 

que são topônimos tupis. A argumentação de que a água mineral caxambu 

ferve e borbulha no copo, o que prova que o nome da cidade vem da língua 

ind²gena significando ñbolhas a ferverò, ® inconsistente porque todas as §guas 

minerais gasosas produzem bolhas a ferver nos copos. Se fosse o caso, as 

águas de Lambari, Cambuquira, etc., descobertas antes das de Caxambu, 

teriam recebido o nome ñcaxambuò. (LEMOS, 2007) 
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    Outra questão que podemos levantar sobre o histórico da cidade de 

Caxambu é o fato da Princesa Isabel ter engravidado logo após o tratamento 

com as águas do lugar. Corrigindo alguns pontos desta questão, temos que a 

Princesa Isabel visitou as Águas Virtuosas de Baependi pelo período de um 

mês, de 17 de novembro a 17 de dezembro de 1868, submetendo-se a um 

tratamento com as águas ferruginosas, na expectativa de engravidar. Seu 

primogênito Pedro, Príncipe do Grão Pará, nasceu em 15 de outubro de 1876, 

8 anos depois. O que demonstra que as águas devem ter-lhe feito bem, mas 

não foram as responsáveis diretas nem imediatas por sua gravidez. 

 

 

 

Figura 4- Cartão Postal. 

Fonte: Disponível em:<http://jornalarte3.blogspot.com.br/2012/12/fotos-antigas-de-

caxambu.html>, acessado em 27/10/2013. 

    Esta outra imagem é também um cartão postal datado em 06/08/1905, e é 

muito visível o córrego Bengo ainda não canalizado.Todo o Parque com 

estrutura ainda muito precária.  

 

http://jornalarte3.blogspot.com.br/2012/12/fotos-antigas-de-caxambu.html
http://jornalarte3.blogspot.com.br/2012/12/fotos-antigas-de-caxambu.html
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Figura 5- Imagem do córrego Bengo, que passa por dentro do Parque das 

Águas. 

Fonte: Lilian Safadi (Julho/2013). 

    Esta é uma imagem atual (2013) onde podemos ver claramente a evolução 

do Parque ao longo dos anos. Nesta foto percebemos que há a canalização do 

córrego Bengo 

 

5. AS DOZE FONTES: CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES 

5.1 FONTE D. LEOPOLDINA 

     Esta fonte é a primeira que se encontra logo perto da entrada do Parque. A 

fonte foi captada em 1850. O projeto arquitetônico original é datado de 1912 

com carimbo de ñSociet® Anonyme des Aci®ries DôAngleurò ñTilleur ï Belgiqueò 

e está arquivado no IEPHA.  
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    A origem de seu nome é uma homenagem à Dona Leopoldina, membro da 

antiga família Imperial Brasileira, filha do Imperador D. Pedro II. Nas águas 

desta fonte encontram-se as seguintes características químicas: Água mineral, 

carbogasosa, bicarbonatada, alcalina terrosa, alcalina terrosa cálcica, 

fluoretada e radioativa. Todas essas propriedades químicas presentes na água 

atuam estimulando a digestão, normaliza as funções hepatobiliares. E é 

indicada para problemas hepáticos, de vesícula biliar e alterações do intestino 

grosso. Fonte: Prefeitura Municipal de Caxambu,disponível 

em:<http://www.descubracaxambu.com.br>, acessado em 22/10/2013). 

 Abaixo segue a tabela de classificação da água da Fonte D. Leopoldina. 

 

Tabela 1- Fonte D. Leopoldina. Classificação pelo Código das Águas Minerais 

(D.N.P.M.). Organizado por Safadi (2014). 

Fonte: Análise química pelo C.S.Q.A./Centro de Sedimetometria e Qualidade das Águas Ltda. 

RA n. 190/00 data:18/12/00. Radioatividade e Temperatura: Análise pelo C.P.R.M. (1994). 

 

 

 

 

 

http://www.descubracaxambu.com.br/
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Figura 6- Fonte D. Leopoldina 

Foto: Lilian Safadi. (Julho/2013) 

 

5.2 FONTE DUQUE DE SAXE 

    A água desta fonte foi captada em 1890 sob a administração do Conselheiro 

Francisco de Paula Mayrin. A origem de seu nome também foi uma 

homenagem, prestada ao marido de D. Leopoldina (genro do Imperador). 

    Dentre as principais características químicas da água, estão: alcalina 

bicarbonatada, alcalina terrosa, alcalina terrosa cálcica, alcalina terrosa 

magnesiana, fluoretada, carbogasosa e sulfurosa. Com todas estas 

propriedades, a ação e os efeitos para quem toma desta água estão 

associados às pequenas quantidades de enxofre dissolvidos, possuindo um 

efeito medicinal comprovado, e ação colagoga que atua no fígado e vesícula 
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biliar, aumentando a produção de bile e a contração da vesícula; também 

fluidifica a bile e dissolve cálculos de vias biliares; combate a estase intestinal, 

com efeito peristáltico e laxativo. Antisepsia e desintoxica o aparelho digestivo, 

melhorando a defesa do organismo. A fonte possui um gás sulfídrico disponível 

no inalador da fonte, e é indicado para o sistema respiratório em casos 

alérgicos e suas complicações. Fonte: Prefeitura Municipal de Caxambu, disponível 

em:<http://www.descubracaxambu.com.br>, acessado em 22/10/2013). 

Os elementos químicos desta fonte estão caracterizados na tabela abaixo: 

 

 

Tabela 2- Fonte Duque de Saxe. Classificação pelo Código das Águas 

Minerais (D.N.P.M.). Organizado por Safadi (2014). 

Fonte: Análise Química pelo C.S.Q.A. / Centro de Sedimetometria e Qualidade das Águas 

Ltda. RA n. 190/00 data:18/12/00.  Radiotividade e Temperatura: Análise pelo C.P.R.M. (1994). 

 

 

 

 

 

 

http://www.descubracaxambu.com.br/
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Figura 7: Fonte Duque de Saxe.  

Fonte: Lilian Safadi (Julho/2013) 

 

5.3 FONTE BELEZA 

    A Fonte Beleza era conhecida anteriormente como Fonte lntermitente. Foi 

perfurada pelo Dr. Viotti em 1866. Como as fontes Duque de Saxe e Dona 

Leopoldina, seu estilo obedeceu ao empregado na época para as fontes 

francesas e o projeto de 1913 é de origem belga.  

    A origem do nome desta fonte se deu quando voltou a jorrar, depois de certo 

período de tempo em que ficou seca, causando grande surpresa, e então 

recebeu o nome Beleza pela admiração que causava. 

    Nas características químicas da água desta fonte estão presentes água 

alcalina bicarbonatada, alcalino terrosa cálcica, alcalino terrosa magnesiana, 

ferruginosa, fluoretada, carbogasosa e radioativa. A água desta fonte tem como 

ação e efeitos o equilíbrio do complexo eletrolítico do meio humoral do 

http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-agua-mineral/fonte-duque-de-saxe
http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-agua-mineral/fonte-d-leopoldina
http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-agua-mineral/fonte-d-leopoldina
http://www.descubracaxambu.com.br/parquedasaguas/fontes-de-agua-mineral/fonte-d-leopoldina
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organismo. Agindo sobre a vida celular e sobre órgãos, estimulando e 

tonificando o organismo. Muito rica em minerais e fracamente radioativa, 

potencializada pelo gás carbônico, revigora a pele. Rica em magnésio, cálcio e 

flúor é indicada para auxiliar a formação dos ossos e da dentição. O magnésio 

atua também no sistema nervoso como calmante, combatendo o estresse. O 

alto teor de ferro auxilia no tratamento do aparelho digestivo. Fonte: Prefeitura 

Municipal de Caxambu, disponível em: <http://www.descubracaxambu.com.br>, acessado em 

22/10/2013). 

Os elementos químicos desta fonte são apresentados na seguinte tabela: 

 

Tabela 3- Fonte Beleza. Classificação das Águas Minerais (D.N.P.M.). 
Organizado por Safadi (2014). 

Fonte: Análise Química pelo C.S.Q.A./Centro de Sedimetometria e Qualidade das Águas Ltda. 

RA n. 190/00 data:18/12/00. Análise Radioativa e Temperatura pelo C.P.R.M. /1993. 

 

 

http://www.descubracaxambu.com.br/

